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RESUMO: Este estudo teve como objetivo dimensionar um sistema de captação e armazenamento de água para irrigação 

da cultura da pimenta (Capsicum frutescens), considerando a sazonalidade climática do município de Itaituba (PA). Foram 

utilizados dados de precipitação e evapotranspiração de referência (ETo) do período de 2010 a 2020, obtidos pela 

plataforma Google Earth Engine. A demanda hídrica da cultura foi estimada com base nas fases fenológicas, aplicando os 

coeficientes de cultivo (Kc). Os resultados indicaram maior necessidade de água nas fases de formação de mudas e 

frutificação, evidenciando a importância da irrigação no período seco. Com base nos dados, foi dimensionado um 

reservatório de 350 m³ e uma tubulação com diâmetro comercial de 38 mm. O sistema proposto apresenta viabilidade 

técnica e econômica, contribuindo para a segurança hídrica e a sustentabilidade da agricultura familiar irrigada. 
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INTRODUÇÃO 

O município de Itaituba, no estado do Pará, passa por uma transição econômica impulsionada 

pelas políticas ambientais federais, que intensificaram a fiscalização sobre o garimpo — principal 

atividade econômica local (IBGE, 2023). Como resultado, observa-se uma migração gradual das 

famílias para a agricultura (EMATER-PA, 2024). A sustentabilidade dessa atividade depende de 

fatores como capacitação técnica, assistência profissional e, principalmente, uso eficiente dos recursos 

hídricos, devido à sazonalidade climática. 

Apesar da elevada precipitação anual na Amazônia, a distribuição das chuvas é irregular, com 

um período seco bem definido entre junho e novembro, quando a evapotranspiração supera a 

precipitação acumulada (ANA, 2020). Nesse contexto, a adoção de um sistema de captação e 

armazenamento de água, tecnicamente dimensionado, pode garantir o suprimento hídrico da cultura da 

pimenta nesse período. O objetivo foi dimensionar um sistema de irrigação baseado em critérios 

técnicos, como demanda hídrica da cultura e viabilidade econômica, utilizando, entre outros, o cálculo 

do diâmetro econômico da tubulação. A proposta busca oferecer uma solução de baixo custo para 

fortalecer a agricultura familiar irrigada. 

 Dessa forma, o sistema projetado mostrou-se tecnicamente viável, com maior demanda hídrica 

nas fases de formação de mudas e frutificação, e capacidade de atendimento à cultura com um 



 
reservatório de 350 m³ e tubulação de 38 mm. Esses resultados reforçam a contribuição da proposta 

para a sustentabilidade e segurança hídrica da agricultura familiar no período seco. 

 

METODOLOGIA 

 A pesquisa foi conduzida com base em uma abordagem quantitativa, utilizando dados 

agrometeorológicos mensais de precipitação e evapotranspiração de referência (ETo), referentes ao período 

de agosto de 2010 a agosto de 2020, obtidos por meio da plataforma Google Earth Engine, utilizados para 

o levantamento das necessidades hídricas de cultura da pimenta (Capsicum frutescens). Os coeficientes 

de cultivo (Kc) foram definidos de acordo com Manual FAO-56 (Allen et al., 1998), considerando as 

fases fenológicas da cultura, adotando um ciclo de 140 dias, dividido em cinco fases fenológicas distintas. 

A evapotranspiração da cultura (ETc) foi calculada pela equação 1. 

 𝑬𝑻𝑪 = 𝑬𝑻𝒐 𝒙 𝑲𝒄  (1) 

em que, 

ETc  - Evaotranspiração da Cultura, mm; 

ETo  - evapotranspiração de referência, mm; 

Kc – Coeficiente de Cultivo, adimensional. 

 

 Com base na diferença entre a demanda hídrica e a precipitação disponível, foi determinado o 

volume necessário de armazenamento hídrico, calculado formula: 𝑉 = 𝐵 𝑥 𝐻 𝑥 𝐿, em que V é o volume 

do reservatório, B é a base, H, a altura e L a largura. O dimensionamento da tubulação foi realizado 

utilizando a fórmula de Bresse: 𝐷(𝑚) = 𝑘 𝑥 √𝑄2
 , em que K um fator que depende, entre outras coisas, 

dos custos de material, mão-de-obra e operação, esse coeficiente varia entre 0,7 e 1,3, sendo quanto 

maior mais econômico, e o Q é a vazão (m³/s). Para funcionamento em horas/dia aplicou-se a Fórmula 

de Bresse modificada de acordo com a NBR-5626: 𝑄(𝑚) = 1,3 𝑥 𝑇0,25 𝑥 √𝑄² , em que T é a hora de 

funcionamento por horas do dia. 

A validação das estimativas foi realizada por meio da comparação com parâmetros técnicos 

consolidados na literatura (FAO-56, NBR-5626 e dados hidrológicos regionais), bem como pela análise 

da compatibilidade entre os valores obtidos e as condições climáticas e agronômicas do município de 

Itaituba (PA). Essa abordagem assegura a coerência técnica do dimensionamento proposto, ainda que 

em nível teórico, considerando a realidade da agricultura familiar local. 



 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estimativa da evapotranspiração da cultura da pimenteira, considerando as fases fenológicas, 

revelou maior demanda hídrica nas etapas de formação de mudas e frutificação (Tabela 1). As análises 

apontaram déficit hídrico, confirmando a necessidade de irrigação complementar. 

Tabela 1 – Coeficiente de cultivo da pimenteira corelacionada ao seu ciclo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2025. 

Com base nesses parâmetros, foi dimensionado um reservatório com capacidade de 350 m³ e 

selecionado um diâmetro comercial de 38 mm para a tubulação. O sistema projetado equilibra 

eficiência hidráulica e viabilidade econômica, sendo adequado para suprir a demanda da cultura ao 

longo do ciclo. 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados confirmam que sistemas simples e bem dimensionados podem assegurar a irrigação 

da cultura durante a estação seca, promovendo segurança hídrica e sustentabilidade na agricultura 

familiar. 
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